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RESUMO 
O Microempreendedor Individual é um regime de grande importância para a economia 
brasileira, objetivando os trabalhadores informais. Para se obter um bom resultado 
nas atividades, é importante que o Microempreendedor saiba definir seus preços de 
venda sob pena de perder mercados, por um valor acima ou sofrer prejuízos, pela 
venda de seus produtos abaixo do custo. Este estudo teve como objetivo geral 
compreender os métodos utilizados por uma microempreendedora do ramo de 
fabricação de vestuário no processo de precificação dos seus produtos. Para atingir 
esse objetivo, realizou-se um estudo de caso que se caracterizou numa pesquisa 
exploratória, explicativa e qualitativa, em que se optou para coleta de dados pela 
entrevista com uma empreendedora da cidade de Abre Campo-MG. A partir dessa 
proposta, foram realizadas pesquisas bibliográficas em livros e sites para 
embasamento teórico.  Com esse estudo, foi possível compreender as dificuldades 
enfrentadas pela empresária na elaboração do preço de venda, uma vez que não 
possui os conhecimentos necessários para tal aplicação. Sugere-se que os resultados 
aqui apresentados possam servir de base para que futuros estudos se aprofundem na 
parte prática, a fim de analisar o melhor método de precificação a ser implementado. 
Diante disso, torna-se evidente a necessidade do acompanhamento de um 
profissional com o conhecimento na área a fim de impulsionar o negócio. 
 
PALAVRAS-CHAVE: estratégias de precificação; profissional contábil; gestão de 

custos; microempreendedor individual. 
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Representando mais de um quarto do PIB nacional, com um movimento de 

crescimento constante e sucessivos recordes de formalização, o Microempreendedor 

Individual (MEI) demonstra sua capacidade de impulsionar a economia, promover a 

criação de empregos e simplificar a vida dos cidadãos (SEBRAE, 2022). 

A partir desse pressuposto, é fundamental que o microempreendedor individual 

saiba gerir seu próprio negócio, para manter-se estável no mercado e expandir seu 

empreendimento. Entretanto, empreender não depende apenas do empreendedor, 

mas também do cenário no qual ele está inserido e da atuação do profissional da 

contabilidade que possui conhecimento técnico e científico específico 

(SEBRAE,2022).  

Considerando que a realidade do mercado corroborou para uma crescente 

competição, fazendo com que os microempreendedores necessitem de um 

planejamento bem elaborado, o qual exige estratégias que devem ser implementadas, 

tais como o valor percebido pelo cliente; a sazonalidade da demanda e a ociosidade 

da capacidade produtiva, para, consequentemente, obter evolução no setor de sua 

atividade (Assis, 2023).  

Para se obter um bom resultado nas atividades, é importante que o 

Microempreendedor saiba precificar, para determinar, com precisão, seus preços de 

venda sob pena de perder mercados, por um valor acima ou sofrer prejuízos, pela 

venda de seus produtos e serviços abaixo do custo. Portanto, é necessário realizar 

um estudo desses aspectos que trazem informações importantes no processo 

decisório (Butignon, 2021).   

Observa-se que a importância do gerenciamento dos gastos e a definição 

precisa dos preços de venda possui o potencial de aumentar os lucros e conferir uma 

vantagem competitiva às organizações (Schimitt, 2023). 

Neste contexto, a pesquisa se mostra necessária, considerando o notável 

crescimento e relevância dos Microempreendedores na economia nacional. No 

entanto, é preocupante perceber que a maioria dos envolvidos possui escasso 

conhecimento em contabilidade, especialmente nas áreas de custos, bem como na 

formação do preço de venda. Torna-se evidente a necessidade de promover a 

compreensão e a importância da contabilidade, tanto para pequenos 

empreendimentos quanto para empresas de maior porte.  

Em vista disso, este estudo buscou responder as seguintes questões: Qual 



 
 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025. 
 

método utilizado na gestão da formação do preço de venda e controle dos gastos? 

Quais são os principais desafios em elaborar o preço de vendas dos produtos? Como 

o profissional da contabilidade pode auxiliar o microempreendedor na formação do 

preço de venda?  

 Este estudo teve como objetivo geral compreender os métodos utilizados por 

uma microempreendedora do ramo de fabricação de vestuário da cidade de Abre 

Campo - MG, no processo de precificação dos seus produtos. Nesse sentido, os 

objetivos específicos são: entender os desafios em elaborar o preço de venda e os 

gastos com a produção; verificar como o profissional da contabilidade pode auxiliar o 

empresário na elaboração do preço de venda; analisar o método de precificação 

utilizado e identificar quais benefícios esses aspectos trazem a seu empreendimento.  

 Este trabalho visa a mostrar a importância das técnicas de precificação para 

os microempreendedores e outras empresas, quer seja médio ou de grande porte que 

atuam em diferentes áreas. Ao estabelecer métodos eficazes de precificação dos 

produtos, o microempreendedor poderá facilitar o processo de venda e aumentar sua 

lucratividade, contribuindo significativamente, para a análise dos resultados 

financeiros. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL – CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS 

No ano de 2022, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 40% dos 

trabalhadores brasileiros se encontravam no mercado informal, isto é, vendendo a sua 

força de trabalho, sem nenhum direito trabalhista ou benefícios do Instituto Nacional 

do Seguro Social - INSS (Rocha, 2022). 

Considera-se como trabalhador informal aquele que trabalha sem o registro na 

carteira de trabalho ou aquele que atua como autônomo sem que a haja a 

formalização de uma empresa. Portanto, esse tipo de trabalho enfraquece a situação 

previdenciária do trabalhador, tornando o seu trabalho irregular perante os órgãos 

governamentais e, assim, dificulta as questões tributárias para o indivíduo e para o 

Estado (Marcelinho; Santos, 2022). 

Nesse contexto, como forma de combater essa informalidade, a figura do MEI 

surgiu em 2008 buscando formalizar os trabalhadores brasileiros que, até o momento, 
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executavam diversas atividades sem nenhum suporte legal ou segurança jurídica 

(Borges, 2022). 

De acordo com o parágrafo 1º da Lei Complementar nº 188, de 2021, MEI é 

definido como:  

Para os efeitos desta Lei Complementar, considera-se MEI quem tenha 
auferido receita bruta, no ano-calendário anterior, de até R$ 81.000,00 
(oitenta e um mil reais), que seja optante pelo Simples Nacional e que não 
esteja impedido de optar pela sistemática prevista neste artigo, e seja 
empresário individual que se enquadre na definição do art. 966 da Lei nº 
10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Brasil, 2021). 
 

 Além disso, um dos critérios para se formalizar como MEI é que o empresário 

não tenha sócio ou sócia na pequena empresa que deseja formalizar, não pode ser 

titular, sócio ou administrador de outra empresa, ser sócio de sociedade empresária 

de natureza contratual ou administrador de sociedade empresária, sócio ou 

administrador em sociedade simples, saiba que a empresa não pode ter filial, só 

poderá contratar no máximo um empregado ou empregada que receba no máximo um 

salário mínimo ou o piso da categoria, quando houver, além de não ser permitido que 

o empresário seja servidor público em atividade (Brasil, 2023). 

 
2.1.1 A Contabilidade e o Microempreendedor Individual 

A contabilidade é reconhecida como uma importante ferramenta no mundo dos 

negócios, demonstrando um crescimento contínuo e estando cada vez mais presente, 

contribuindo de forma positiva para o sucesso de uma empresa por meio de 

informações úteis fornecidas a seus usuários, com a intenção de gerar benefícios e 

obter retorno ao empreendimento (Anjos; Araújo, 2021). 

Mesmo o MEI sendo um modelo de empresa simplificada e desobrigada em ter 

o acompanhamento do profissional da contabilidade, a presença de um contador é 

fundamental para o seu desenvolvimento, pois, na maioria dos casos, o grau de 

instrução financeira e organizacional desse empresário é muito baixo, dificultando a 

melhoria de seus resultados. Sendo assim, diversas dificuldades enfrentadas pelo 

empreendedor no cotidiano poderiam ser previstas e solucionadas com ajuda de uma 

contabilidade consultiva (Souza et al., 2022). 

Tendo em vista que as múltiplas dificuldades não impedem que o 

empreendedor fique facultativo quanto ao âmbito contábil de seu negócio, ressalta-se 

que o profissional contábil não se limita apenas a averiguar indicativos econômicos e 
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financeiros, mas em trazer ao empresário a resolução contábil de seu negócio, uma 

vez que grande parte dos empresários visam unicamente ao lucro, dispensando o 

caminho percorrido para tal resultado (Marcelinho; Santos, 2022a).  

 

2.2 CONTABILIDADE DE CUSTOS APLICADA AO MICROEMPREENDEDOR 

INDIVIDUAL (MEI) 

A contabilidade é classificada de forma específica, sendo uma delas a 

contabilidade de custos, a qual mostrou ênfase nas empesas industriais a partir do 

século XVIII e que, com o passar o tempo, surgiu a necessidade de inserir a 

contabilidade de custos em outras áreas (Ribeiro et al., 2022). 

A contabilidade de custos se trata de uma técnica, aplicada a fim de identificar, 

mensurar e informar os custos dos produtos ou serviços. Sua função é elaborar 

informações precisas e oportuna para tomada de decisões.  Uma organização requer 

a Contabilidade de Custos para acompanhar e atingir seus objetivos em um mercado 

dinâmico e globalizado (Crepaldi; Crepaldi, 2023). 

Portanto, entende-se que a Contabilidade de Custos se refere a um mecanismo 

utilizado com intuito de reconhecer, estimar e advertir os custos dos produtos, 

fornecendo informações práticas e oportunas. A usabilidade das informações geradas 

pela contabilidade de custos possui similaridades com a contabilidade societária ou 

financeira, direcionadas para realização e divulgação das demonstrações contábeis, 

baseando-se no conhecimento técnico e científico do profissional contábil (Rabuske; 

Wermuth, 2023).  

 
2.2.1 Formação do Preço de Venda 

O processo de precificação trata-se da rentabilidade de um negócio. Uma 

precificação eficiente irá impactar na maximização dos lucros como também em seu 

faturamento, garantindo a aplicação do princípio da continuidade na empresa. Para 

um processo de precificação ideal, é fundamental a aplicação de ferramentas eficazes 

e a busca por melhores fornecedores de matéria prima, com o objetivo de reduzir os 

custos de produção sem diminuir a qualidade (Meinhardt; Oliveira, 2023).  

 A definição assertiva do preço de venda pode ser considerada uma estratégia 

essencial, uma vez que poucas empresas de pequeno porte não buscam por 

assistência técnica e cientifica (Andrade; França, 2020). 
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 A formação do preço de venda representa um obstáculo para os empresários, 

principalmente no contexto dos microempreendedores, pois, apesar de existirem 

inúmeras ferramentas gerenciais de precificação, os gestores não as conhecem ou 

não as utilizam de forma adequada por não possuírem o conhecimento para a sua 

aplicação (Cavalheiro et al., 2022).  

 2.2.2 Estratégias Comumente Utilizadas no Processo de Precificação 

As empresas consideram métodos empíricos para estabelecer o preço de 

venda, tendo como base a intuição e a concorrência. Entretanto, entende-se que para 

precificação deve-se aplicar critérios científicos conforme os custos de produção. Visto 

isso, os métodos de fixação de preços são geralmente classificados com base em três 

critérios: custos, demanda e concorrência (Bento; Scheuer, 2020). 

Nesse sentido, o critério de custos que leva em consideração o acréscimo da 

margem sob o custo, podendo ser fixado por exemplo o Mark-up, que se trata de um 

multiplicador aplicado sobre o custo da mercadoria, para contemplar os gastos. O 

Mark-up pode ser empregado utilizando diferentes gastos, independente da escolha 

da base de custos, nesse método a precificação dos produtos é baseada nos gastos 

da empresa e pode ser caracterizado por ser formado de dentro da empresa para fora 

(Bortoluzzi et al., 2020). 

Além disso, um dos principais fatores que influenciam a demanda é a lei básica 

da economia, que seria oferta versus procura. De acordo com a lei, quanto menor for 

a oferta de determinada mercadoria ou maior for a procura por ela, maior será o preço. 

Estudando a lógica pelo sentido inverso, quanto maior for a oferta da mercadoria ou 

menor for a procura, menor será o seu valor. A empresa pode fixar seus preços, 

levando em consideração a presença ou ausência dos concorrentes, atentando-se no 

marcado alvo, visto isso, proporcionar aquilo que o mercado deseja é um esquema de 

preços baseando estritamente na demanda (Boostel; Gonçalves, 2021). 

Por outro lado, quando uma empresa oferece produtos diferentes dos 

concorrentes, ela tem autonomia para variar seus preços, devido às características 

específicas do seu produto. Diante desse pressuposto, para realizar o processo de 

precificação, o empresário necessita conhecer o custo do produto ofertado e, em 

paralelo, é preciso conhecer a demanda de produtos no mercado, o preço que seus 

concorrentes praticam, preços de produtos substitutos e estratégia de marketing da 

empresa. Todos esses fatores serão determinantes no processo de precificação dos 
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produtos (Amaral; Guerreiro, 2020). 

 
3 METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento da presente pesquisa, foi realizada revisão 

bibliográfica sobre o tema em estudo “Análise de precificação de uma 

microempreendedora do ramo de confecção: compreendendo aspectos e 

dificuldades”. 

 Assim sendo, pode-se entender a pesquisa como um processo de produção 

que requer um planejamento alinhado a padrões científicos, para demonstrar os 

resultados desejados. Não se trata, contudo, de um modelo que fornece resultado 

pronto, mas sim de um caminho que conduz ao raciocínio sobre os conhecimentos 

assimilados de maneira reflexiva, sistemática e crítica, fortalecendo os estudos do 

pesquisador por meio da busca, o que possibilita a aquisição do conhecimento 

científico (Fachin, 2017). 

Quanto aos objetivos do estudo, o estudo se encaixa em pesquisa exploratória, 

uma vez que ainda não havia sido realizada pesquisa da mesma natureza, 

semelhante ou mesmo complementares de certos aspectos da pesquisa pretendida 

no local (Lakatos, 2021).  

Além do mais, consistiu em uma pesquisa explicativa, cujo objetivo principal foi 

apontar as causas que colaboraram para os fatos ocorridos, desse modo, 

aprofundando o conhecimento da realidade desses acontecimentos (Lozada; Nunes, 

2019). 

Quanto aos procedimentos técnicos tratou-se de um estudo de caso, em que 

Martins (2008, p.11-12) define como:   

Como estratégia de pesquisa, um Estudo de Caso, independentemente de 
qualquer tipologia, orientará a busca de explicações e interpretações 
convincentes para situações que envolvam fenômenos sociais complexos, e 
a construção de uma teoria explicativa do caso que possibilite condições para 
se fazerem inferências analíticas sobre proposições constatadas no estudo e 
outros conhecimentos encontrados. 

 

Portanto, no estudo, desenvolve-se uma abordagem qualitativa que reuniu 

dados sem determinar a quantidade numérica para aprimorar perguntas de indagação 

(Collado; Lucio; Sampieri, 2013).    

Para o desenvolvimento do trabalho, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada utilizando um roteiro elaborado pelos pesquisadores (Anexo 1). 
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Entrevista pode ser definida como uma comunicação objetiva, planejada e crítica, em 

que pode ser formal ou informal. Sua duração varia de acordo com assunto, por meio 

da entrevista, pode-se receber ou fornecer informações, que aborda um conjunto de 

perguntas inicialmente elaboradas (Cash; Stewart, 2015).  

A participante da pesquisa foi uma empresária de uma Microempresa 

Individual, constituída em 06/02/2015 do ramo de fabricação de vestuário localizada 

no interior do Estado de Minas Gerais, no município de Abre Campo. A população é 

estimada em 13.927 mil habitantes e a renda per capta de, aproximadamente, 

19.553,86 (IBGE, 2022). As principais atividades que a empresa desenvolve são a 

venda de lingerie e similares. A empresa é composta unicamente pela empresária e 

não possui funcionários.  

Foi solicitado à participante autorização para realizar a pesquisa e para 

gravação da entrevista a fim de obter informações sobre o negócio e facilitar a análise 

das respostas da participante. A gravação foi realizada com ajuda de um celular, 

posteriormente foi realizado o download e, após a análise, a mídia foi destruída. 

Em relação às questões éticas, este estudo seguiu rigorosamente os princípios 

éticos estabelecidos para pesquisas envolvendo seres humanos. A participante foi 

devidamente informada sobre os objetivos do estudo, os procedimentos adotados e 

os possíveis riscos e benefícios envolvidos. Além disso, teve a oportunidade de 

consentir livremente sua participação por meio da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A confidencialidade e anonimato da 

participante foram preservados, garantindo que as informações obtidas foram 

utilizadas apenas para fins de pesquisa. 

Para a apresentação dos dados coletados por meio da entrevista, foi adotada 

técnicas de análise qualitativa. As respostas foram transcritas e categorizadas de 

acordo com os temas e padrões emergentes identificados durante a análise. Foram 

utilizadas citações diretas dos participantes para ilustrar e embasar as conclusões do 

estudo. Os dados foram apresentados de forma descritiva destacando as principais 

tendências, padrões e percepções identificados durante a pesquisa.  

 
4 CATEGORIAS DE ANÁLISE 

          O processo de precificação é um método delicado, que envolve várias teorias e 

que necessita de um conhecimento científico. Nesse tópico serão apresentadas as 
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análises feitas durante a entrevista em uma microempresa localizada em Abre 

Campo-MG. 

 
4.1 Perfil da Entrevistada  

          A entrevista ocorreu no segundo semestre de 2024, com uma empresária de 42 

anos, nascida na cidade de Abre Campo e grau de ensino fundamental incompleto, 

com experiência na área desde 2008. Sobre o questionamento do que motivou a 

entrevistada a se tornar uma empresária, ela relatou o seguinte: 

“Sempre busquei aprender coisas novas. Antes de começar na profissão 
como autônoma eu já trabalhava em uma fábrica de confecção de roupas 
como costureira o que me levou a ter experiência na área. Pouco tempo 
depois de sair da empresa, surgiu um curso de fabricação de lingerie na 
minha cidade, como eu já gostava de trabalhar nesta área eu decidi trabalhar 
com este negócio, no início foi desafiador, o medo de não conseguir alcançar 
meus objetivos e não permanecer fabricando as peças, me deixava 
desanimada, mas foi um período de grande demanda porque era algo 
diferente em minha cidade o que me motivou a continuar e procurar trazer 
cada vez mais opções para minhas clientes” (Entrevistada).  

 

          Quanto ao tempo de experiência, foi questionado a entrevistada se possuía 

suporte de algum profissional da contabilidade e ela respondeu: “Sim. Me auxilia 

quando necessário, porém não possuo acompanhamento direto” (Entrevistada).   

           Nota-se que muitos Microempreendedores Individuais possuem uma realidade 

parecida com o da entrevistada, não procuram obter um acompanhamento contábil 

pelo fato de seu enquadramento empresarial não os obrigarem. Dessa forma, não 

levam em consideração que esse profissional se torna muito mais que uma simples 

obrigação, é algo que possui relevância nos seus resultados financeiros (Sammour; 

Silva, 2020). 

          A contabilidade é crucial para o avanço das empresas, principalmente para as 

pequenas, em que as decisões tomadas devem ser analisadas cuidadosamente, uma 

vez que podem gerar a descontinuidade da empresa. Pequenos negócios possuem 

vulnerabilidade e qualquer decisão ludibriada pode gerar sérias consequências, assim 

é fundamental que o MEI tenha um contador para o assessorar nas questões 

gerencias. Todavia, os gestores ainda não entenderam a importância que a 

contabilidade tem para o desenvolvimento da organização e a desobrigação do 

contador para os microempreendedores consolida isso, dando a entender que a 

contabilidade é irrisória (Bergamo; Pereira, 2022).  
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4.2 Formação do Preço de Venda 

           Como já mencionado, a formação do preço de venda é um trabalho técnico que 

amparada em conhecimento científico. Todavia, muitos empresários não têm essa 

expertise para aplicar as melhores técnicas, conforme destacado pela entrevistada: 

“Normalmente eu faço as contas de acordo com os conhecimentos que eu tenho, mas 

baseio nos preços dos concorrentes” (Entrevistada). 

          Indagou-se à entrevistada se o método de precificação que ela utiliza é eficaz, 

e ela argumentou: “Não muito, porque não está compensando os gastos que tenho 

para produzir as peças” (Entrevistada).  

          Similarmente, foi questionado sobre quais desafios a entrevistada encontra para 

elaborar o preço de venda, ela mencionou que: “Falta de conhecimento e por eu ser 

uma fabricante é mais difícil de se calcular o preço de venda” (Entrevistada).  

           Um dos pontos indispensáveis para se calcular o preço de venda é saber 

identificar e diferenciar os gastos envolvidos na fabricação dos produtos. Por esse 

motivo, perguntou-se à entrevistada se ela distingue tais gastos ao que ele alegou 

que: “Alguns sim, só não sei diferenciar os gastos que tenho” (Entrevistada).  

          Sendo assim, pode-se perceber que o profissional da contabilidade possui os 

conhecimentos necessários para efetuar os cálculos de formação do preço de venda, 

visto que é um processo que demanda um olhar analítico sobre cada fase da 

precificação (Amaral et al., 2023).  

          A contabilidade de custos desempenha um papel fundamental ao fornecer 

conhecimentos e estudos relacionados aos gastos de produtos. Sua origem remonta 

à Revolução Industrial e, desde então, tem passado por aprimoramentos ao longo dos 

anos. É importante ressaltar sua relevância na adoção de estratégias de custos para 

identificá-los no produto, utilizando métodos e análises que oferecem subsídios para 

uma tomada de decisão precisa (Costa; Oliveira, 2022). 

 
4.3 Margem de Lucro  

          Tendo em vista que o lucro está associado ao preço de venda, entende-se que, 

uma precificação errada impacta diretamente no lucro. Ao ser questionada se ela 

concorda com tal indagação, ela afirmou o seguinte: “Entendo, porque não estou 

vendo retorno e acho que seja por causa do preço estar errado” (Entrevistada).  

          Dessa maneira, é interessante especificar uma margem de lucro, que indica a 
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rentabilidade da empresa. Foi questionado a entrevistada se ela possuía margem e 

ela mencionou o seguinte: “Apenas tento cobrir meus gastos, o que sobra eu vejo 

como lucro” (Entrevistada). 

           É comum que muitos empresários não entendam como fixar a sua margem de 

lucro, uma vez que ela é um indicador importante para avaliar a rentabilidade de uma 

empresa, destacando-se que a margem de lucro ideal varia de acordo com o setor e 

tipo de negócio (Fortes et al., 2022).  

            Para que o gestor consiga obter o lucro esperado, é fundamental que o preço 

do seu produto cubra os gastos, sem impactar a margem de lucro desejada. Isto é, 

para fazer o cálculo do preço de forma correta, o gestor precisa ter a margem de lucro 

que deseja obter, de forma que o preço dos produtos cubra seus custos básicos e 

obtenha os resultados previstos (Dias; Pissinati, 2022).  

Paralelamente a isso, dentre os princípios de contabilidades existentes, 

destaca-se o princípio da entidade, o qual evidencia que o patrimônio da empresa não 

deve ser vinculado junto ao patrimônio dos sócios ou pessoal, necessitando separar 

tudo que pertence à empresa e o que pertence aos proprietários. Deve-se, portanto,  

poupar excessivas retiradas, que afetam diretamente à gestão financeira da empresa, 

diminuindo a estabilidade do negócio e interferindo na análise se houve o lucro 

estimado (Silva,2021). 

 Consequentemente, um dos pontos indispensáveis para se obter retorno na 

organização o controle. Considerando que ela não reconhece o lucro do seu negócio, 

indagou-se à entrevistada se ela separa seus gastos pessoais dos gastos da empresa 

e ela argumentou: “Não, minha conta no banco é empresarial aí eu utilizo o cartão de 

crédito para compras pessoais e da empresa, não separa muito uma coisa da outra” 

(Entrevistada).  

Assim, embora o MEI seja uma empresa simplificada em questões de 

obrigatoriedade, não significa que microempreendedor não precise manter controle 

sobre sua organização e seguir regras ou princípios contábeis. Isso torna viável aplicar 

as técnicas de que a contabilidade dispõe, visto que o controle da empresa está ligado 

ao princípio da entidade, uma vez que, para ser fazer o controle, é preciso separar 

todas as situações que ocorreram ao longo do período.  

 
4.4 Sistemas Gerenciais  
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           A cada dia a tecnologia vem surpreendendo e facilitando a vida dos 

empresários, proporcionando soluções para problemas complexos e otimização dos 

processos. Os sistemas estão cada vez mais rápidos e auxiliando os gestores com 

informações que os ajudem no processo de tomada de decisão. Ao questionar se a 

empresária utiliza algum sistema obtive-se a seguinte resposta: “Não, porque não 

entendo quais ferramentas poderiam ser utilizadas” (Entrevistada). 

           Embora a tecnologia esteja cada vez mais avançada, é possível perceber que 

a empresária desconhece quais ferramentas utilizar. A falta de conhecimento pode 

gerar muito retrabalho o que pode acarretar mais gastos diminuindo a lucratividade ou 

até mesmo ter prejuízo (Ferreira et al., 2020). 

O sistema de informação contábil é uma ferramenta valiosa, servindo como um 

recurso que ajuda no processo de tomada de decisões. Sendo assim, é essencial que 

os gestores tenham acesso a informações ágeis, levando as empresas a buscarem 

esses sistemas para apoiar e prevenir problemas, sendo crucial para a administração 

financeira e econômica da organização, oferecendo um conceito de valor agregado 

em relação ao custo-benefício e à comunicação das informações pertinentes. Além 

disso, esse sistema se torna uma ferramenta indispensável, pois fornece dados 

precisos e de maneira clara (Rodrigues; Silva,2023).  

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou demonstrar que, para que os microempreendedores 

possam maximizar seu potencial, é imprescindível que possuam conhecimentos e 

habilidades, especialmente na formação de preços e controle de custos. Além disso, 

o conhecimento sobre ferramentas tecnológicas e sistemas de gestão pode otimizar 

processos e melhorar a eficiência operacional, contribuindo para a sobrevivência e 

crescimento das microempresas.  

 Os resultados apontam que a entrevistada enfrenta desafios significativos 

relacionados à precificação e gestão de custos, frequentemente utilizando métodos 

empíricos que não refletem a realidade econômica de seus negócios e não aplicando 

critérios para controle de gastos. A falta de um suporte contábil adequado contribui 

para a dificuldade em compreender a estrutura de custos e a importância de uma 

precificação correta, o que pode levar à perda de competitividade e, 

consequentemente, à insustentabilidade do negócio.  
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  A pesquisa cumpriu seus objetivos, permitindo compreender os aspectos e 

dificuldades no processo de precificação. Todavia, para aprofundar sobre o tema, 

sugerem-se, para trabalhos, futuros aplicações práticas na área de custos além de 

implementação de programas de capacitação e consultoria direcionados a 

microempreendedores, a fim de promover uma compreensão mais ampla das práticas 

contábeis e de gestão dos gastos.  
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ANEXO 
ANEXO 1 – ROTEIRO DE ENTREVISTA. 
 
Pesquisa elaborada pelas acadêmicas Ingrid Daiana Martins Goulart e Lívia Marques Fraga do curso 
Bacharelado em Ciências Contábeis da Faculdade Vértice - Univértix, para o Trabalho de Conclusão 
de Curso, sob o título: ANÁLISE DE PRECIFICAÇÃO DE UMA MICROEMPREENDEDORA DO RAMO 
DE CONFECÇÃO: COMPREENDENDO ASPECTOS E DIFICULDADES. Como requisito parcial à 
obtenção do título de Bacharel. 
 
Pedimos a sua colaboração por meio das respostas a esta entrevista. Você não será identificado e as 
respostas serão usadas unicamente para fim desta pesquisa. 
 
Agradecemos antecipadamente sua contribuição! 
 

1. Qual a sua idade?  
2. Qual sua formação acadêmica?  
3. O que motivou você a entrar na carreira/profissão de empreendedora? Comente sobre o 

seu histórico de carreira como autônoma. 
4. Você possui suporte de algum escritório ou profissional de contabilidade? Se sim, qual 

serviço ele presta para o seu negócio? 
5. A formação do preço de venda é um trabalho técnico e um fator determinante para a 

exploração da atividade. Qual método é utilizado para a formação do preço de venda? 
6. Sua empresa considera o método utilizado eficaz? 
7. O seu negócio utiliza alguma ferramenta ou sistema de informação gerencial que auxilie na 

tomada de decisões ao precificar seus produtos?  
8. Quais desafios você encontra em elaborar seu preço de venda? 
9. Consegue identificar e diferenciar todos os gastos envolvidos em seu produto? 
10. Você separa seus gastos pessoais dos gastos da empresa para efetuar o controle de seu 

caixa? 
11. Você entende que uma precificação errada impacta no seu lucro?  
12. Existe uma margem de lucro específica associada ao preço de venda? 
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